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	Ensino Médio 
Ditadura Militar: Feridas que ainda não fecharam
Heranças e atualidade da ditadura (64-85) hoje 


Áreas Envolvidas 

História, Filosofia, Sociologia

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem
· Discutir os efeitos da ditadura militar no Brasil

· Relacionar assuntos do presente com a evolução histórica brasileira

· Exercitar o pensamento crítico e a tomada de posição acerca de questões contemporâneas

· Identificar no universo pessoal aspectos do processo histórico

· Desenvolver a argumentação

Conteúdos
A Ditadura militar hoje

O Brasil contemporâneo
Palavras Chave: 
Ditadura, Brasil, 1964
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
Acesse previamente o site da Anistia internacional, conhecendo suas tarefas e atividades. Veja também o vídeo da Anistia internacional.
1. Site da Anistia Internacional  -   http://anistia.org.br/o-que-fazemos
2. Animação sobre a anistia internacional 

http://www.youtube.com/watch?v=Bvr4xn-_0kY
Veja previamente o documentário sobre a Comissão da Verdade. Sugere-se que este documentário seja visto com os alunos.
3. Vídeo A comissão da verdade pela TV cultura
http://www.youtube.com/watch?v=TXXZVMUhiUQ#aid=P-67lRSoZrQ
Leia também

4. Leia o interessante artigo de Fabiola Brigante Del Porto sobre o significado político da anistia brasileira em http://www.fpabramo.org.br/sites/default/files/2-FabiolaP3-1.pdf
5. Analise a posição de Jorge Lanata sobre a ditadura argentina e a necessidade de punição / justiça em http://www.estadao.com.br/noticias/suplementos,as-feridas-da-ditadura-militar,44894,0.htm 
6. Manual de História Oral, de José Carlos Sebe Bom Meihy (São Paulo: Edições Loyola, 2002.) Trecho também disponível no Material de Apoio
7. Verbetes “História”, “História oral” e “Memória” do Dicionário de conceitos históricos, de Kalina Vanderlei Silva e Maciel Henrique Silva (São Paulo: Contexto, 2013.).

Proposta de trabalho
1ª Etapa: Início de conversa
Tomar posições acerca de temas da atualidade é um desafio constante. A formação crítica depende de muitos fatores e, dentre eles, podemos destacar o conhecimento do tema e a capacidade de levantar prós e contras sobre um determinado assunto. Para tratar das  conseqüências da ditadura militar, a tomada de posição deve evolver o conhecimento e a reflexão crítica e embasada. 

O presente plano de aula pretende permitir aos alunos ouvirem posições diversas sobre assuntos da atualidade. Para tanto, preparamos um conjunto de atividades que integram (i) auto-conhecimento e conhecimento da sua família, (ii) pesquisa, (iii) organização de argumentos e (iv) posicionamento crítico.

2ª Etapa: Conhecendo a ditadura militar pelos olhos de meus parentes  
Sua aula pode ser iniciada questionando os alunos acerca do que conhecem sobre a ditadura militar. O que foi, quando ocorreu, o que ela significou para o país, o que ela gerou etc. Assim você poderá ter um primeiro diagnóstico da temática.   

Na sequência proponha que os alunos, que quiserem e souberem, digam se conhecem alguém que tenha passado pelo período da ditadura. Peça para que, por memória, façam um cálculo para identificar pessoas próximas que, contados cinquenta anos para o passado, tivessem a idade dos próprios alunos ou mais. Pais, avós, tios e até mesmo professores podem ser utilizados como referências. Peça que listem em seus cadernos estas pessoas potenciais.

Divida então a sala em grupos de 4 a 6 alunos. Cada grupo deverá coletar de seus familiares ou colegas informações sobre a sua relação com a ditadura militar. Os grupos deverão fazer um roteiro com as questões sobre o período, contatar as pessoas e fazer breves entrevistas. O grupo também deverá planejar uma forma de apresentar aos colegas os resultados de sua coleta. Vídeos, cartazes, tabelas podem ser boas opções.

Planeje uma data de apresentação que permita aos alunos algumas semanas de preparo.

A atividade inicial pode terminar aqui ou ser ampliada com a seguinte proposta: 

Você poderá propor uma discussão sobre “Qual a relação entre história, história oral e memória?  O texto História Oral e Memória, disponível no Material de Apoio pode ajuda-lo nesta atividade. Você pode trazer elementos do texto ou propor a leitura e discussão. Utilize os links 7 e 8 para apoiar este trabalho

3ª Etapa: Compreendendo o significado do perdão e da anistia
Neste momento é importante introduzir a temática dos efeitos da ditadura militar e da violência do período. Você pode apresentar um breve resumo sobre o tema ou então promover atividades de outros planos de aulas sobre a Ditadura. A ideia é simplesmente dar uma visão rápida e geral acerca da tensão e de alguns efeitos da luta armada e da repressão.

Em seguida apresente o conceito de anistia. Para tanto, busque contextualizar a ideia de perdão e de abertura democrática e também ponderar rapidamente sobre as pretensões do processo de anistia.

O conceito de anistia, contudo, não é livre de interpretações. Para mostrar uma concepção um pouco diversa da ideia de anistia, passe para os alunos o vídeo sobre a Anistia Internacional (link 2). Tratando-se de uma animação, peça aos alunos para buscarem no vídeo o que buscaria este órgão – o que ele pretende. Em seguida solicite aos alunos que façam, em casa ou na escola, uma visita ao site da Anistia Internacional no Brasil (link 1) e conheçam um pouco do seu trabalho.

4ª Etapa: fechar feridas? Debates para a compreensão do tema

Esta etapa se configura em um trabalho mais longo, que demanda algumas aulas. Ele pode, todavia, ser dividido em algumas partes que possibilitem adaptações para as necessidades e possibilidades de planejamento.

Solicite à classe que se divida em 8 grupos. Cada grupo receberá, por sorteio, um tema e uma posição a defender. Os grupos deverão se compor de forma organizada para apresentar um debate onde há regras estipuladas de participação e avaliação. Assim, abaixo seguem-se as temáticas e os procedimentos da dinâmica:

Temáticas

	Tema A: Revogação da lei da anistia
	Grupo 1: defender a revogação da lei
	Grupo 2: defender a manutenção da lei

	Tema B: Indenização de vítimas da ditadura
	Grupo 3: defender a indenização, pelo Estado, das vítimas de ambos os lados
	Grupo 4: defender a não indenização, pelo Estado, das vítimas de ambos os lados

	Tema C: Abertura dos arquivos secretos
	Grupo 5: defender a imediata e completa abertura de arquivos secretos do período
	Grupo 6: defender a gradual e restrita abertura de arquivos secretos do período

	Tema D: Punição de ofensores e código penal
	Grupo 7: defender a aplicação da lei penal comum e punição de ofensores durante o período militar
	Grupo 8: defender a não aplicação da lei penal e a não punição de ofensores durante o período militar


Procedimento

Os grupos deverão ter clareza acerca da data da realização do debate, preparar informações, fazer pesquisas e, principalmente, defender o ponto solicitado. É importante que os alunos entendam que o posicionamento pessoal é, neste momento, provisório e o aluno não precisa necessariamente concordar com o ponto.

No dia de cada debate cada grupo terá direito a 4 minutos de apresentação dos argumentos, sem qualquer interrupção do público, professor ou plateia. Vale qualquer forma de apresentação, mas o cronometro, todavia, não se interrompe após iniciada a apresentação. Findo o tempo, deve ser cassada a palavra. Feito a primeira exposição, os grupos passam a ter 1 minuto e meio de réplica e tréplica (a depender de quem iniciou o debate) para contra-argumentação. Após terminadas estas fases, abre-se o debate livre por outros 20 minutos, devendo o professor moderar as participações de debatedores e plateia.

Sugere-se também que um outro grupo, não participante do debate, elabore, ao final, uma ‘sentença’ acerca do debate, declarando o vencedor e dando as razões para a escolha. A leitura da sentença pode ser marcada para outra aula.

Como processo avaliativo o professor pode utilizar critérios como (i) participação no debate, (ii) capacidade argumentativa e oratória, (iii) forma respeitosa e ordenada de manifestação, (iv) profundidade da pesquisa e (v) qualidade argumentativa no julgamento (para o momento em que um grupo julga o debate de outros grupos).

Finalize a dinâmica, após a realização dos debates, mostrando a importância de conhecer o tema antes de fazer o seu próprio julgamento. Mostre que estes temas ainda estão em pauta e que há diversidade de artigos, informações e sites que podem ilustrar cada vez mais os assuntos.
5ª Etapa: A comissão da verdade
Como finalização, proponha analisar algo que está na pauta do Brasil contemporâneo: a Comissão da verdade. Para tanto, inicie organizando a sala para ver o documentário da TV Cultura acerca do assunto. Organize a sala e passe o vídeo sugerido no item 3 (caso isso não seja possível em sua escola, você pode solicitar que os alunos vejam o filme e realizem posteriormente as demais atividades)

Terminado o filme, questione como o filme aborda a questão e que partes das demais etapas foram tratadas e como foram esclarecidas. Neste sentido, estimule os alunos a lembrarem também das posições de seus familiares acerca do período da ditadura. Busque ainda identificar claramente a intenção, função e funcionamento da Comissão da Verdade, além das polêmicas que podem ser levantadas.

Finalize estas etapas com uma dissertação sobre o seguinte tema: Ditadura militar e suas atuais feridas: abrir para curar ou fechar para esquecer e seguir em frente?
Como critérios avaliativos propomos (i) o uso da norma culta, (ii) a organização dos argumentos e do texto, (iii) o uso de exemplos e argumentos pertinentes e (iv) a clareza no ponto de vista assumido.
Plano de aula: Prof Ms Ricardo Alves Barreira Lourenço

MATERIAL DE APOIO
“Qual a relação entre história, história oral e memória?”, com base nas considerações transcritas a seguir, extraídas do “Manual de História Oral”, de José Carlos Sebe Bom Meihy. Seleção do Texto Ana Pelegrini

HISTÓRIA ORAL E MEMÓRIA

Qual a relação entre história, história oral e memória?

“Inegavelmente, a palavra memória é das mais evocadas atualmente em qualquer área das humanidades ou mesmo nas falas comuns. Não seria errado afirmar que a presença e a popularidade da memória têm forçado diferentes setores do conhecimento a se posicionar em face das alternativas que ela traz aos estudos. Quando se valoriza, na fala contida na narrativa gravada, o conjunto de conteúdos ditos como fator decisivo para as análises, questões afeitas à memória despontam como caminhos indicativos dos exames sociais. Toda narrativa tem um conteúdo de passado. Contudo, é preciso distinguir a memória individual da que é conhecida como grupal. A memória pessoal é biológica e cultural, enquanto a grupal é essencialmente cultural e transcendente. O passado contido na memória é dinâmico como a própria memória individual ou grupal. Enquanto a narrativa da memória não se consubstancia em um documento escrito, ela é mutável e sofre variações que vão da ênfase e da entonação a silêncios e disfarces. O que foi lembrado, como foi narrado, em que circunstância foi evocado o fato – tudo isso integra a narrativa, que sempre nasce da memória e se projeta na imaginação, que, por sua vez, se materializa na representação verbal que pode ser transformada em fonte escrita. Memória, imaginação e representação são bases que sustentam qualquer narrativa sobre o passado e o presente. Nesse sentido, a história oral mantém um vínculo importante com a questão da memória, e vice-versa. A transposição das narrativas para a história, a sociologia, a antropologia ou qualquer outra disciplina acadêmica, no entanto, se dá na capacidade de diálogo entre a memória, a mediação da história oral e a história ou suas correlatas irmãs. A história como disciplina tem sido particularmente desafiada pelas provocações do uso da memória grupal, que inclusive, em alguns casos, tem sido erroneamente confundida com ela. Por ter como pressuposto o passado, a história oral recebeu o nome de “história”. Em vez de considerar isso um fator de confusão, deve-se pensar nas virtudes das diferenças. Assim, fica esclarecido que a memória é um suporte para as narrativas de história oral, mas não é ela. As relações entre memória e história têm produzido debates que andam adiantados em termos das diferenciações entre as duas partes. Pode-se afirmar que, enquanto a disciplina história se baseia na oficialização das análises feitas geralmente sobre documentos grafados, estabelecidos e “confiáveis” porque passíveis de exames objetivos, a memória tem sido considerada um espaço em que o repertório das versões sobre o passado ainda não ganhou a dimensão escrita possibilitada pela história oral. Isso acarreta cuidados na consideração dos trabalhos escritos sobre a memória. Também é importante lembrar que não é por estarem escritos que os trabalhos com a memória se tornam história. Os projetos de história oral promovem uma mediação significativa entre a memória e a história. A responsabilidade documental da história oral é que dá sentido à memória como tema para a história. É a dinâmica da oralidade que separa a história da memória. É aí que se dá o papel da história oral como mediadora entre uma solução que se baseia em documentos escritos (história) e outra (memória) que se estrutura, quase que exclusivamente, apoiada na fluidez das transmissões orais. 

[...] Memórias são lembranças organizadas segundo uma lógica subjetiva que seleciona e articula elementos que nem sempre correspondem aos fatos concretos, objetivos e materiais. As memórias podem ser individuais, sociais ou coletivas. A independência delas se explica pela capacidade de individuação. No entanto, é preciso deixar claro que, para a história oral, a memória individual só tem sentido em função de sua inscrição no conjunto social das demais memórias. Ela não existe além da biologia como um fenômeno socialmente autônomo. Com isso, afirma-se que toda memória tem índices sociais que a justificam. É sobre a relação entre o ser individual e o mundo que se organizam as lembranças e os processos que relevam ou não o significado do repertório de lembranças armazenadas. 

É fundamental assinalar que, além dos fatores culturais que interferem na organização mnemônica, outros elementos devem ser considerados: a capacidade biológica das pessoas e os acontecimentos considerados marcos na trajetória individual, social ou coletiva. Velhice, debilidade física, circunstâncias traumáticas afetam diretamente as narrativas que se calçam na memória. A transposição dessas circunstâncias para a vida coletiva é fundamental para se entender a organização dos mitos sociais que se erguem além da história. [...] Duas definições se fazem necessárias para o entendimento do que se considera memória: cérebro e mente. Cérebro é a base orgânica, material e corpórea, biológica, que armazena individualmente, as lembranças; mente é o conjunto de representações, de planos cognitivos articulados pelo acervo de lembranças guardadas no cérebro. Ambos podem ser individuais ou coletivos. 

É fundamental que se distinga a memória individual da grupal. A primeira só tem sentido nos exames individuais, das pessoas isoladamente. A segunda, em função dos mecanismos sociais, comunitários, que explicam as atitudes individuais. Para a história oral, a memória individual só interessa na medida em que permite conhecimento do fenômeno social. [...] Mas do que a soma das memórias individuais, a memória coletiva é um fenômeno construído pela força de fatores externos que circunstanciam um determinado grupo, marcando sua identidade. [...]” (MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de História Oral. 4ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2002. p.52-55.)
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